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EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no conjunto de Política. 
 
 
PROGRAMA 
O curso tem como objetivo refletir acerca de categorias e autores caros ao pensamento 
político ocidental a partir da crítica realizada pelas teóricas feministas. Trata-se, 
primeiramente, de desnaturalizar dicotomias subjacentes às versões clássicas daquele 



pensamento (contratualismo, liberalismo e marxismo). A partir daí, o curso abordará os 
dilemas e tensões levantadas em torno de noções como cidadania, diferença e sujeito. No 
seu todo, o curso possibilitará um panorama do debate teórico-político atual e, dentro dele, 
a inflexão advinda da perspectiva feminista. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Crítica feminista aos pensadores políticos clássicos; “Desigualdade X Diferença”: dilemas 
feministas e a noção de cidadania; Crítica pós-moderna: um feminismo sem sujeito?; Teoria 
queer e os limites da teoria política. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do curso será dividida em 3 partes: Resenhas parciais (30%); Avaliação escrita 
(30%); e Trabalho final (40%). 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

 
A definir. 
 


